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DIARIO NOTICIOSO. 
Majo y Martes a 3 0 . de 1 7 5 8 . 

SAN FERNANDO, REY DE ESPAÑA. 

O S G e n t i l e s , a u n ­

q u e c iegos e n 

la idolatr ía de 

fus faifas D e i ­

dades , y q u e 

en d . f e d o d e 

l a verdadera 

Re l ig ión , d i f i -

cultofnmf nte p o d i a n e m p l e a r l e en ac-

dones de h o n o r , y lufVre p i t l la r a ­

cionalidad ; fin e m b a r g o , p o r u n o c u l ­

to esfiietM de la r a i o n , y de lana p o ­

lítica , teman días p r i v i l e g i a d o s , y de 

folemne f u l l a en los que c o n preces 

fervorofaS pedían a los Diofes p o r la 

f a l u d , c o n l c r v a ú o n , y p r o l p . - n d . i d de 

fus Reyes. N o l o t r o s . y todos los O m i ­

tíanos tenemos m u y MR j o r a d o efte u f o , 

pues en la M i i f a , t o d o s los dias,cs d e L e y 

Ritual pedir a D i c s lucítro S e ñ o r p o r 

la falud del S u m o lo.infice , del P i f ­

iado , ü O b i l p o de la D i o c e f i s de nuef-

tra icfidencia , y p o r l a v i d a , c o n l e r -

vacion , y p a r de nueí lro l ' a d r e , ó Se­

ñor n a t u r a l , R e y , y M o n a r c h a . b.íio, 

que es de cor.ílitucion , y pide , c o m o 

d c j u f t i c i a , inu-ftra o b ' . d i c n u a , y m e ­

moria , padece alg.ur.os d . L y r c s en e l 

olvido ¿ r o t u r o de m u c h o s . G y parec.e, 

>J< q u e p a r a r e n o v a r l a ob l igac ión en q u e 

\ v c l l a m o s de p e d i r á D i o s en nueftr .» 

[|\ orac iones p o r l a f a l u d de nueftros pía» 

^ d o l o s , y benignos R e y e s , nos trae l a 

I g L í u el le r e c u e r d o en la g l o r i o f a v i d a 

d e l Señor SAN F E R N A N D O , R . y de C a f -

t i l l a , y tercero de e l le n o m b r e . 

F u e h i j o eftc g l o r i ó l o , y excc l fo 

H e r o t cié Alfmjo IX. R e y de L e ó n , 

y de Doña Haui^nrln, h e r m a n a de Ha:-
riqut 1. R e y de (..artilla , q u e m u r i ó fin 

fuccefs ion , y de Doña Ulctua , M . : d r e 

de San Litis , R e y de 1 ranc ia . San fuá* 
He Mnia , P a t r i a r c h a de l a S a g r a d a , T 

Vencí . .bk ' 6Mdoí1 M i l i t a r de la Sal inís i ­

m a T r i n i d a d , p r o f e t i z ó las f . l i n d a d c s 

c o n que luí vía d.- e n r i q u e c e r e l C i e l o 

l a A l m a de l S e ñ o r S A K F K I W M K D O , y 

fin d u d a c o n el le c o n o c i m i e n t o n o q u i ­

l o fu M a d r e d e l a l s i r l e d e l a s pechos 

a n i m ó l o s : cr ió le c o n fu d u l c e néctar, 

p a r a q u e c o n agena leche n o fe m a l o -

g r a l l l n tan cc lc l t .a les efperanzas. D e f -

de fu mas t i e r n a i n f a n c i a m a n i f . l t ó u n a 

índole p iadofa , y u n a ard iente i n c l i n a ­

c ión á t o d o l o m a s j u l i o , d a n d o m u e f -

tras en todas fus o p e r a c i o n e s de u n a u i -

V" m o v e r d a d e r a m e n t e c h n í t i a u o . Yó,' 

y a d u l t o , y c a p á * d e e n t r a r en e l g o b i e r -

^ n o , 

un 
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n o , fe le d i fpuió e l desecho , q u e p o r 

l'u M a d r e t e m a .1 la C o r o n a de C a r t i l l a ; 

p e r o fu P a d r e ( e l C u l o labe c o n que 

i n t e n t o ) l e a lexó de l o s n e g o c i o s . P o r 

l o s años de m í . m u r i ó e l R e y A l -

f o n f o , y p o r e l le m e d i o entró e l 

SANTO R B T D O N J-KENANUO en e l T r o ­

n o , u n i e n d o e n u n f d l o d o m i n i o e l 

R e y n o de C a n i l l a , y L e ó n . Sufr ió c o n 

u n a paciencia i m p o n d e r a b l e m u c h o s 

f o b t e l a k o s j que le p r o c u r a r o n a l g u ­

n o s genios i n q u i e t o s , y t u m u l t u ó l o s . 

D . l p u c s , v i e n d o que l o s M o t o s eran 

m u y m a l o s Vec inos , p a r a h a b i t a r entre 

C h r i f t i a n o s , h u o k s m u c h . s guerras , 

c o n f i g u i e n d o en A i r u i n a a d m i r a b l e s 

v i c t o r i a s , c o m o f u e r o n la c o n q u i i t a 

de C o r d o v a en »s>. d e j u r i o Be] a ñ o 

1 1 3 Í . y l a de M u r c i a , y S e v i l l a en 1*. 

D i c i e m b r e d e 1 1 4 8 . L i l a u l t i m a 

h a y A u t o r e s , que ar irman fue c o n a l -

filteiicia viíible de M \ K I A SANTISSIMA 

S e ñ o r a N u e l l r a . V i e n d o f u a m o r , ÍUÍC 

q u i n t o mas d i l a t a b a fu R e y n o , masf« 

a largaba l a a d o r a c i ó n de l Santifsimo 

Koihbre de J H S U - C H K I S T O , pensó (oí 
p o r a u m e n t a r fu foberania , l i n o por. 

q u e le cl lendic lie m a s , y mas la 1 ¿ 

C l i n l l i a n a ) i r c o n fus a r m a s al Reyno 

de M a r r u e c o s , á coi tquir tar le a Dios 

aquel las m i l e r a b l c s a lmas , fumergidjj 

en los a f q u c r o i o s errores de Mahomaj 

p e t o el D i o s de las B a t a l l a s , quccunJb 

d e x a r p a r a o t r o C h n l H a n o Conquifla. 

d o r e l l a g l o r i a , l l a m ó á si a l Señor 

S A N E f t U t t i t b o p a r a c o r o n a r fus gran, 

des v i r t u d e s en e l R e y n o de todas 1» 

f e l i c i d a d : * , e l día 3 0 . de M a y o del año 

• 1 1 $ 1. de J . C . d c l p u c s de haver rey-

n a d o l a n t i l s i m a u i e n t c , íiendo el cxtn> 

pío de todos1us l u i d n o s , 3 5 . añosn 

C a f í i l l a , y 1 1 . en L e ó n . Y a que vemet 

t a n p r o d i g i o i o d O r i g i n a l , rogucoim 

a D i o s p o r l a p r o l p t n d a d , y falud ¿t 

i a C o p i a , q u e t n u d l r o P í o , y Julb 

A l o n a r d i a . 

NOTICIAS BE COMERCIO. 
VENTAS. 

• 1 T 7 N l a P l a z u e l a de K a v a l o n , 

que d i v i d e cal i p o r m e d i o 

l a cal le de la Sartén , e n c i m a de u n 

T e n d e r o , y u n Z a p a t e r o , a l q u . . r t o 

f e g u n d o , fe v e n d e n a l g u n o s ffiritoiios 
fM/nijiiui , a d o r n a d o s c o n b r o n c e s d o ­

r a d o s de f i n o , e v a n o , c o n c h a , y l a m i ­

nas; y a f s i m i l m o u n o s Ffpejes a n t i g u o s , 

c o n lus c r i l t a k s , y m o l d u r a s doradas ; 

e n t o d o le hará la m a y o r c o n v e n i e n ­

c i a . 

1 E n la c a l l e de las C a r r e t a s , e n 

l a T i e n d a de l R e l o x e r o , que e l l a en 

la ca la de B a r r a n c o , dará.) razón de u, i 

f u g e t o , q u e d^sea vender v a r i o s L'e/it-
diu de &rt)eta, y de paño , u n a Cuupa d e 

• l e l a de p l a t a , y o c i a b o r d a d a de o r o 

en pieza : a f s i m i f m o u n Adeux? pequf-

n o de e f m c r a l d a s , engarzadas en orí.' 

u n a l'enei a de S a n t i a g o de diamanta, 

y m e d i a d o c e n a ¿vCmhUlos, ton m¿> 

gos de p l a t a ; a d v i r t i e n d o , que en tcwlc, 

o en q u a l q u i c r a de ellas alhajas, le h* 

ra q u a n t a t o u v c n i e n u a lea polsiblc 

3 E n la cal le de S i l v a , cala imme­

d i a t a à la H o i t c r i a , le venden dos £//'• 

ios grandes , u n Canapi, algunos ¡ T * 

rites , y a l g u n o s MUÍ bies ,y Paloinnu 
4 E n l a Prendería de la calle k 

l u e n c a r r à l . f r e n t e de l Barbero, fe ven­

de u n a Coleadura de catre, de darmlrti 

c o l o r de c a ñ a ; feis Sillas d e t ^ » 

cubiertas de- terc iope lo carmesí,íbbrc-

p u e l l o s en afsientos , y rcfpaldos flore­

r o s d j tap iz ; u n Pjalte.io bueno, na 

p a r de Cantinas p a r a c a m i n o , y t¡¡^ 



- d o u d o s p a r a g i v ì n e t e i : t o d o fe d a r à 1^ 

t o n e q u i d a d . 

. j E n la cal le a n c h a , j u n t o a l E l t a n -

quil lo del T a b a c o , en u n q u a r t o e n t r e ­

lució , d o n d e v i v e un A r c a b u c e r o , fe 

.venden dos Puntai vidrieras , de tres 

' varas y inedia de a l t o , y nueve q u a r t a * 

y tres dedos de a n c h o : a f s i m i f m o u n a 

, urna de íeis tabi»s , dadas de v e r d e , 

l i g o ufada : fe darán c o n m u c h a c o n -

ciúencia. 

6 S i a lguna per fona quiíierc vender 

oji Ademo de diamantes , de m e d i a n o 

precio, hac iendo en e l a l g u n a e q u i d a d , 

acuda i la Barbería de l a ca l le de las 

I n f a n t a s , j u n t o ala I m p r e n t a d e l D i a -

• no. 
7 E n cafa de L u i s P e r e z , M a c t t r o 

• H e r r a d o r , que v i v e en la cal le a l ta de 

F u e n c a r r a l , cerca d e l C o n v e n t o de l o s 

R R . PP» A g o n i z a n t e s , darán T a i o n de 

u n fugeto , que vende un tito de 6. Mu­
ías ¡gitaks , una porción de Cebada , y un 

Coche, a f o r r a d o de t e r c i o p e l o carmesí . 

8 E n frente de las M o n j a s de C o n f -

t a n t i n o p l a , c u e l q u a n o fegundo , q u e 

ella encuna del O f i c i o de u n E f c r i b a n o 

ÉieDNuniere , y en c u y o p o r t a l de L i 

cafa hay u n Z a p a t e r o de V i e j o , le v e n -

. den dosVrnas de e v a n o , c o n c u í t a l e s , 

l a una c o n la imagen de un Niño /ijus, 
y un San fuan recortado l o b i e u n p e ñ a l -

<o ; y4a o t r a , c o n un San Hitólas l o -

bre un t r o n o de A n g e l e s . 

9 E l T a b e r n e r o que v ive mas a b a ­

l o de la puerta de l l l o l p i t a l de los I t a ­

l ianos , darà razón de un f u g e t o , q u e 

quiere vender una Cafaia de Militar de 

¿ a ñ o negro de G u a d a l a x a r a . 

10 E n frente de l a P o r t e r í a d e l 

R e a l C o n v e n t o de la M e r c e d C a l z a d a , 

en una T i e n d a de H i e r r o , fe v e n d e n 

dos Pinturas nuevas, en l i e n z o , que r e ­

presentan e l m y f t c r i o f o fimuL.cro ele 

KKcfija Señora de la Concepción , d e l t a ­

maño de vara y m e d i a de a l t o , p o c o 

mas, ó m e n o s , c o n e l c o r r e l p o n d i e n t e 

aruho ; afsunilino u n Bjuparaíc, c o a 
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v i d r i o s c r i f t a l c s , de cafT dos toaras de 

a l t o , y c o n una imagen di ln Concepción, 

de b u l t o , a c o m p a ñ a d o de mefa de no­

g a l m u y buena : también fe vende un 

l'tjiidu de -verano, con dos pares de 

Callones, aforrado en tafetán ; e n todo 
p r e v i e n e el avilo harán equidad. 

11 1.1 Prendero que le p o n e á l a 

P o r t e r í a de l Real Convento de l a S a n ­

d í s i m a Tnnidad-.cal le de Atocha, y e n -

d e . u n Pjnliaiu, de voces a r g e n t i n a s , y 

bártante a r m o n i o i o , c o a caxa en b l a n c o 

.HALLAZGOS , Y PERDIDA. • 

r T 7 1 - P o r t e r o dei E x c c l e n t i f s i -

¡2J m o Señor Conde de T a ­
l a r a fe h a hallado .un Kofarit dé fon* 
¡a!im , c o n una medalla de p l a t a , y 

o t r a de b r o n c e ; (i fu dueño acude á 

e l ¿dando bis feñas fe le í v l t i t u i r a . O c r o 

Rvjariv de f critjallm , g o r d o , engarza­

d o en h i l o de a l a m b r e ; que fe encon­

t r ó el d i a del C o r p u s en la C a r r e r a , fe 

r e l h t u y e ; puede a c u d i r l u d u e ñ o á l a 

calle de F u e n c a r r a l , frente de la de las 

Infantas , a l q u a r t o b a x o d e l T a p i c e r o , 

d o n d e l o entregarán. 

x E l f u g e t o que fe h u v i c r c h a l l a ­

d o e l d i a de l C o r p u s , en la C a r r e r a de 

la l ' r o c c l s i o i i j u n a Laxa de uro , g r a n d e , 

de h e c h u r a q u a d n l o n g a . , g r a v a d a i 

o n d a s , y t u v i e r e animo de r e f t i t u i r l a , 

puede a c u d i r al .P. S a c n l l á n M a y o r d e l 

C o n v e n t o de l a Sandís ima T r i n i d a d , 

ca l le de A t o c h a , q u i e n dará m u y b u e n 

h a l l a z g o 5 y fe añade , que (i fe h u v i c ­

r c c o m p r a d o , f c d a r á t o d o e l v a l o r q u e 

h a y a c o l l a d o . 

AMOS, Y CRIADOS. 
i T ^ R a n c i f c o G o n z á l e z , S o l d , a -

_|/ d o I n v a l i d o , en e l Q i í a í t é l 

d e |g P l a z u e l a ds Sau Hdcfonfo , dai-j 

. . . . > s w 
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rr;*on de Mai ¡do , y Mugti>, fugetes 
h o n r a d o s , que íol ic i tan a c o m o d a r l e 

c o n a l . . u n C a v a l l e r o l o l o , 6 Señor Sa­

c e r d o t e p a r a afsifhrle , n o p r e t e n d i e n ­

d o mas q u e la cafa , y c o m i d a i bien 

e n t e n d i d o , q u e el h o m b r e i a L e e f c n b i r 

decentemente p a r a d e l p a c h a r e l C o r ­

r e o , y la m u g e r a p l a n c h a r , y c o f t r a 

l a Francefa . 

i E n l a ca l le de la T e r n e r a , cafas 

q u e l l a m a n de Santa C l a r a , v i v e n d o s 

m u g e r e s , q u e desean a c o m o d a r f e á 

fervir , f o n ba i lante h á b i l . s , y de 

e d a d de 4 0 . i 4 ? . años ; la una f o l i n t a 

cafa de p o c a f a m i l i a p a r a gui far $ l a 

o t r a p a r a ' Muger de G<Í/YII.Í\ E n t i l a 

m i l m a c a l a darán r a z ó n de una m u g e r 

d e f o r m a , capaz p a r a fervir d ; Aya di 
al^un Strioi¡tu , o señorita , que e l en l o 

que fe ha e x e r c i r a d o , y puede d c l e t n -

p e ñ a r m a s c u m p h i a m e n r . - . 

3 E n la ca l le de l o s T u d e f c o s , paf-

íada l a cal le juela de la V e r o ,ica , en l a 

T i e n d a de l P e l u q u e r o darán r . r o . i d e 

u n m o z o l o l t e r o , q u e l o h . i t a 1 • i p -

d a r l e p o r Ayuda de Cantara : lab-e y e y -

n a r de todas m o d a s , afeytar , e l c r i b i r , 

y aun f e g u i r a lgunas dependencias» 

4 E n l a P l a z u e l a de Santa C a t h a -

l i n a de l o s D o n a d o s , entre u.j L v < -

m f t a , y u n T c x e d o r de M e d i . . i , a l 

q u i l i c o l e g u n d o , d a r á n razón de u n m u ­

c h a c h o de edad de 16. a ñ o s , q u e f o l i -

c i t a a c o m o d a r l e c o n a lgún Muejim 
Taltifta ; a d v i n i e n d o , q u e t iene d o s 

a ñ o s de p r i n c i p i o s en c i te A r t e . 

{ E . : la ca l le dv la P u - b l a , frente 

d e l S e ñ o r M a r q u e s de V i l l a - R e a l , en 

e l q u a r t o d o n d e v i v e D o n J o í - p h L ó ­

pez R i c o , darán razón de u n l u g e t o , 

q u ? desea a c o m o d a r l e p o r Mayu.do/'n, 
(jeiitt¡-bi.mi>t , Scenttitio yúi. 

€ E n l a c a l l e de las Urofai , en« 
™ t r a n d o p o r la de l a M a g d a l e n a , .', tros 

II puertas , á m a n o i z q u i e r d a , querco l o 

A\ g u n d o , en que v i v e D o n J o l t p h L«l-

v i l i o 1 le n e c d s i t a una diada pan udo 
tr. fifo , y que l e p a c o l e r , aplanchar, 

y guil«r. 

CASAS POR ALQUILAR. 

1 ~Y2 N l a cafa que l l a m a n de los 

\2J S a n t o s , C a m p i l l o de San 

F r a n c i i c o , fe a l q u i l a t i í^u-iio pmt* 
pal , que l u c e á u s c a l l e s , y le com­

p o n e de 19. ptt z . s <. pac i s , c o n t orre-

t i o r e l p a c i u i o , c O i . h . r ü p « u dos coches, 

d o s q u i d r a s para n u . v t mulas, lotai .o(| 

c u . b a 1 y en e l L fuente de a fua-y iv j : 

t o d o » los b a l c o n e s , y ventanas tienen 

v i d n e r . s , y también las puci tas de l;t 

a l c o b a s : fu p r e c i o es 31:300. re. les ve­

l lón. F.n e l q u o r t o k g u n d o de la milma 

c a l a darán l a l l a v e , y n o t i c i a de fu dúo 

ñ o p a r a f ina l i zar e l a j u l l c . 

R E C U E R D O S P I A D O S O S , 

y C orte ía i ios . 

Oy (/ti ti juLilh de Ui 4 0 . Hortt 
en la if,/ej a dt tai i / w j ' i de Corpup 

C l r . l t i ( ¿hat ) .o <_ a b o n e r a . 

Oy Laj Fii/ta m.y johmxe tt il Ktd 
Hojpitrl de l'otus dt. A v e M - n a . 

Qy /f v'fie la Coi U dt ftfa (»**«" 
Jii,uc , e,j (íiihii/ad , y le^atip dt hl 

11| di. I de wrjho, UíMlCv , i'k ,y f*P 

Mvi.a.í.: D O N 1 ||.(¿ANUO S f c X l O , i 

^ ijuii/, Ln¡ ¡•re/pus. 

C O N «~<~-IN P R I V I L E G I O D E L R E Y N . S. 

En Madrid: E u l a IMI-HENTA J E L D I A K I O , ca l le de las Infantas , cerca de 1« 
• c C a p u c h i n o s de l a P a c i e n c i a . 

Se heutata ix d.iue, mienta tj tr. iat Ubi crias acvflumbradai, * do¡ ftarilf 


